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RELATOS DE EXPERIÊNCIA

Análise da percepção dos estudantes do curso 
de Educação Física sobre o ensino remoto 
durante a pandemia da COVID-19
Analysis of the perception of Physical Education course students on remote education during the 
COVID-19 pandemic

Resumo: No Brasil, a pandemia da COVID-19 impactou de forma significativa as atividades de ensino, pesquisa e exten-
são das Instituições de Ensino Superior - IES. Na prática, para atender tanto o calendário acadêmico quanto as medidas de 
distanciamento social preconizadas pelas autoridades sanitárias brasileiras, as IES, professores e estudantes tiveram que 
se adaptar ao ensino remoto como a solução possível para manter as aulas e mitigar o prejuízo do cancelamento do con-
tato acadêmico. Face ao exposto, o objetivo desta pesquisa foi verificar a percepção dos estudantes de Educação Física de 
uma Instituição de Ensino Superior privada em Brasília-DF (Brasil), sobre o impacto do ensino remoto durante o período 
da pandemia de COVID-19. A investigação foi realizada em 2022, e teve uma amostra composta por 45 indivíduos, do 
sexo masculino e feminino, com média de idade 23,31 anos. A coleta de dados foi realizada por meio de questionário 
desenvolvido no Google Forms e enviado pela Coordenação do Curso de Educação Física. Os resultados demonstram que 
a decisão da IES em manter o calendário acadêmico durante o período pandêmico foi bem recebida pelos estudantes, 
embora parte significativa dos acadêmicos de Educação Física não considere este modelo de ensino atrativo.

Palavras-chave: Educação Física. Ensino Remoto. COVID-19
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Abstract: In Brazil, the COVID-19 pandemic significantly impacted the teaching, research and extension activities of 
Higher Education Institutions - HEIs. In practice, to meet both the academic calendar and the social distancing measures 
advocated by the Brazilian health authorities, HEIs, professors and students had to adapt to remote teaching as a possible 
solution to maintain classes and mitigate the loss of canceling academic contact. In view of the above, the objective of 
this research was to verify the perception of Physical Education students from a private Higher Education Institution in 
Brasília-DF (Brazil), about the impact of remote teaching during the period of the COVID-19 pandemic. The investigation 
was carried out in 2022, and had a sample composed of 45 individuals, male and female, with a mean age of 23.31 
years. Data collection was carried out through a questionnaire developed in Google Forms and sent by the Coordination 
of the Physical Education Course. The results show that the HEI’s decision to maintain the academic calendar during the 
pandemic period was well received by students, although a significant part of Physical Education students do not consider 
this teaching model attractive.
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Introdução

A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 
2020) relata que, em 31 de dezembro de 2019, a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada sobre 
vários casos de pneumonia no continente asiático, no-
meadamente, na cidade de Wuhan, na China. Trata-
va-se de uma nova cepa (tipo) de coronavírus, deno-
minado SARS-COV-2, que causa a doença COVID-19. 
Com o avanço da doença em nível global, a COVID-19 
se transformou em uma pandemia. Em função disso no 
Brasil, as instituições de ensino superior (IES) precisaram se 
reestruturar para enfrentar os novos desafios do processo 
de ensino e aprendizagem. A disseminação da COVID-19 
ocorreu muito rápido, atingindo vários países e diversos 
continentes, de acordo com a própria OMS (2020). 

De acordo com o UNA-SUS Brasil (2020), o primeiro 
caso confirmado da COVID-19 foi em 26 de fevereiro, em 
São Paulo. Nesse mesmo mês, em meio a insuficiência de 
conhecimento acerca do vírus, começaram as primeiras 
ações governamentais ligadas à pandemia que visaram 
a contenção e atenuação das transmissões. Werneck e 
Carvalho (2020) ressaltam que, no Brasil, os desafios são 
ainda maiores num contexto de desigualdade social, com 
populações vivendo em condições precárias de habitação 
e saneamento, sem acesso sistemático à água e em situa-
ção de aglomeração. Desde então, a pandemia e as ações 
governamentais foram variadas, com reduções e aumen-
tos no número de casos, decretação de lockdowns e o 
início da vacinação em algumas localidades.

Em função do Decreto nº 40.509, de 11 de março 
de 2020 expedido pelo governo distrital (DISTRITO FE-
DERAL, 2022), ficaram suspensas todas as atividades 
coletivas e culturais de qualquer natureza, no âmbito 
do Distrito Federal. Com isso, atividades práticas e co-
letivas, essenciais para a formação dos estudantes no 
curso de Educação Física foram suspensas dentro do 
campus. Desse modo, estruturas importantes, como 
por exemplo, campos de futebol, piscinas, quadras poli 
esportivas, ginásios, auditórios, salas de informática, 
entre outras, que são utilizadas como recursos pedagó-
gicos para o desenvolvimento de atividades teóricas e 
práticas, essenciais para a formação do profissional de 
educação física, não puderam ser utilizadas em função 
das determinações contidas no decreto supracitado.

No Brasil, o Ministério da Educação expediu a Porta-
ria nº 343, de 17 de março de 2020 (BRASIL, 2020), que 
autorizou os sistemas de ensino a computar atividades 
não presenciais para cumprimento de carga horária de 
acordo com deliberação própria de cada sistema, como, 
por exemplo, o Ensino Superior. Com isso, as IES tiveram 
que se adaptar às novas tendências de instrução rapida-
mente, devido às restrições determinadas pelo governo 
federal. Em seu portal existe uma lista com atividades não 

presenciais, que podem ser utilizadas pelas redes de ensi-
no durante a pandemia. Meios digitais, videoaulas, plata-
formas virtuais, redes sociais, programas de televisão ou 
rádio, material didático impresso e entregue aos pais ou res-
ponsáveis são algumas das alternativas que foram sugeridas.

Para Costa e Nascimento (2020) o ensino remoto 
emergencial ocorre quando alunos e professores não 
podem se encontrar fisicamente em sala de aula e ca-
racteriza-se como temporário, uma vez que as ativida-
des presenciais retornarão quando a pandemia termi-
nar. Ainda que regularizado pelo Ministério da Educa-
ção, a integralização e adaptação a esta modalidade de 
ensino depende de recursos tecnológicos, requerendo 
um planejamento constante, adaptando-se para as difi-
culdades e limitações que vão surgindo, ao passo que pre-
cisa pensar e organizar a transição para o retorno às aulas 
presenciais, que pode acontecer a qualquer momento.

No entendimento de Borba et al. (2014), o uso de 
tecnologias aplicadas no processo de ensino e aprendi-
zagem é uma prática relevante para a interação entre 
professores e alunos. A realidade vivenciada durante a 
pandemia obrigou a capacitação repentina dos profes-
sores em ferramentas de ensino, de forma a criar con-
dições mínimas para enfrentar este momento adverso.

Do ponto de vista acadêmico, a relevância desta in-
vestigação reside em ampliar informações acerca da 
percepção dos estudantes do curso de educação física no 
contexto de aulas remotas imposto pela pandemia, além 
de observar os desafios inerentes a este novo momento. 

Face ao exposto, o objetivo do presente estudo foi 
verificar a percepção dos estudantes do curso de Edu-
cação Física de uma Instituição de Ensino Superior e 
privada no Distrito Federal, sobre o impacto do ensino 
remoto no período de pandemia da COVID-19.

1. Metodologia

1.1 Aspectos Éticos

A população da pesquisa foi formada por alunos de 
Educação Física de uma Instituição de Ensino Superior 
no Distrito Federal. A participação esteve condicionada 
a aceitação do Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE).

Os riscos da pesquisa foram mínimos, já que a identi-
dade dos participantes não foi revelada e os resultados 
foram utilizados unicamente com propósitos acadêmi-
cos. Foi concedida a autorização para a realização desta 
pesquisa pelo Comitê de Ética (CEP) do CEUB, cujo re-
gistro é Parecer do CEP número 5.393.476.

1.2 Amostra

Foram enviados 177 questionários, destes foram 
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obtidas 45 respostas. Esta amostra foi composta por 
36 homens e 9 mulheres, que participaram do ensino 
remoto, com média de idade de 23,31 anos. Dos es-
tudantes que responderam à pesquisa, a maior parte 
(44%) cursaram quatro semestres, 27% dois ou três 
semestres e o restante (29%) apenas um semestre do 
curso de Educação Física durante o ensino remoto. 

1.3 Métodos

Esta é uma pesquisa de caráter quantitativo, que na 
visão de Zanella (2011) é um método que tem como 
objetivo a representatividade numérica e a medição ob-
jetiva dos resultados com intuito de generalizar os da-
dos a respeito de uma população, a partir dos estudos 
de uma pequena parcela desta.

Como instrumento de recolha de dados, foi utiliza-
do um questionário desenvolvido na plataforma Goo-
gle Forms. Antes de acessar o questionário, o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi exibido 
para que o aluno confirmasse o aceite em participar da 
pesquisa de forma voluntária. O questionário possuía 
16 questões, sendo, 12 questões fechadas e quatro 
abertas. Foi utilizado o critério apresentado na Tabela 1 
para definir o grupo de inserção dos participantes, em 
função da renda familiar.

1.4 Análise Descritiva

Os dados serão descritos na seção de resultados, pois 
conforme Appolinário (2006) a análise descritiva repre-
senta um conjunto de técnicas que têm por finalidade 
descrever, resumir, totalizar e apresentar graficamente 
dados de pesquisa.

2. Resultados

Estratos sociais obtidos quanto ao ganho em faixas 
de salários mínimos demonstrados na (Figura 1), onde 
representa o estrato inferior até quatro salários míni-
mos, o intermediário de quatro até oito salários míni-
mos e superior acima de oito salários mínimos.

Para a maior parte dos alunos (84%), a decisão da 
instituição de ensino em manter o calendário acadêmi-
co com as aulas remotas foi positiva (Figura 2).

Em relação a percepção dos alunos sobre a quali-
dade de sua formação, 56% responderam que não 

acreditam que foram prejudicados em função das aulas 
remotas (Figura 3). O grupo que se sentiu prejudicado 
(44%), em resposta às questões abertas, referiu-se às 
dificuldades na compreensão das matérias, e se queixa-
ram principalmente pela falta de aulas práticas.

A maior parte dos alunos considerou que as aulas 
remotas não são atrativas quando comparadas às aulas 

Tabela 1 – Estratificação econômica quanto à renda familiar declarada.

Fonte: adaptado de Arantes et al. (2019).

Renda Familiar Declarada 
(Nominal)

Renda Familiar Declarada 
(salários mínimos)

Grupo de Inserção

Até R$ 4.848,00 Até 4 salários mínimos Estrato Econômico Inferior
R$ 4.848,01 a R$ 9.696,00 Até 8 salários mínimos Estrato Econômico Intermediário
Acima de R$ 9.696,01 Acima de 8 salários mínimos Estrato Econômico Superior

Figura 1 – Composição da Renda familiar

Fonte: os autores

Figura 3 – Prejuízo na formação em função das aulas remotas.

Fonte: os autores

Figura 2 – A decisão por aulas remotas durante a pandemia da COVID-19 foi 
positiva?

Fonte: os autores
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presenciais (Figura 4). Ao serem questionados sobre as 
maiores dificuldades no acompanhamento das aulas re-
motas, 15% dos alunos citaram problemas de conexão 
com a internet, ao passo que 46% alegaram a falta de 
motivação como principal causa da dificuldade de assi-
milação dos conteúdos.

Ao serem solicitados a elencar pontos positivos do 
ensino remoto, 39% dos alunos responderam que a 
comodidade de acompanhar as aulas e ter acesso aos 
conteúdos e materiais no ambiente domiciliar era o 
principal ponto positivo do ensino remoto, enquanto 
29% relataram a dispensabilidade do deslocamento 
como principal bônus das aulas virtuais, otimizando o 
tempo e viabilizando a economia de recursos financei-
ros gastos com a locomoção até a universidade.

A percepção da maior parte dos alunos foi de cres-
cente desinteresse pelo modelo adotado de aulas remo-
tas no decorrer dos semestres cursados (Figura 5).

3. Discussão
	
Segundo dados encontrados nesta pesquisa, 

26% dos estudantes do curso de Educação Física da 

instituição pesquisada se situam no estrato econômico 
inferior, portanto é de se supor que tiveram dificulda-
des inerentes a essa situação como: acesso à internet de 
qualidade e equipamentos tecnológicos confiáveis. Como 
afirma Maciel et al. (2016), o fator econômico ganhou es-
paço no debate estudantil, pois os suportes tecnológicos 
e físicos não podem ser excluídos das políticas de perma-
nência universitária em tempos de ensino remoto.

Para Silva et al. (2021) as questões a serem enfren-
tadas são as dificuldades que professores, alunos e pais 
tiveram neste novo modelo de aula; além de discutir as 
desigualdades de acesso e a efetivação das aulas remotas 
sob a perspectiva das escolas públicas e privadas.

A democratização do acesso à internet, que pretende 
mitigar os efeitos danosos e limitantes em decorrência 
do desprovimento de conexões tecnológicas, é outro 
desafio vivenciado pelos estudantes com menos recur-
sos financeiros, assim como percebido em Dos Reis et 
al. (2021) quando aborda os aspectos da democratiza-
ção digital e sua importância para cidadania

A decisão da instituição em manter o calendário aca-
dêmico durante a pandemia da COVID-19 foi positiva 
na percepção dos alunos, dando continuidade ao ensi-
no e à formação continuada. Em pesquisa internacional 
realizada com universitários angolanos que investigou 
o impacto do ensino remoto durante a pandemia, fo-
ram observados benefícios da utilização dos meios vir-
tuais para manutenção do convívio social contato social 
(MORALES; LOPEZ, 2020).

Para Hoffmann et al. (2020), as IES viabilizaram as 
aulas remotas uma vez que a pandemia modificou e 
impossibilitou as aulas presenciais. Já na pesquisa de 
Ivashita, Faustino e Silva (2021) os dados apontam em 
outra direção, pois 76,9% dos entrevistados indicaram 
insatisfação com o ensino remoto.

Foram apontados pelos próprios acadêmicos, alguns 
pontos positivos das aulas remotas durante a pande-
mia, dentre esses, destacamos a segurança, a comodi-
dade de estarem em casa, de poderem assistir às aulas 
em qualquer lugar com conexão a internet e de não 
precisarem acordar na madrugada para se deslocarem 
até o campus, e assim poderem economizar recursos 
financeiros e tempo com transporte. Na pesquisa de-
senvolvida por Silva e Del Vechio (2020), foram encon-
trados aspectos positivos quanto às aulas remotas, tais 
como a possibilidade de estudar no conforto de casa ou 
ainda a economia de tempo e dinheiro em relação à lo-
comoção até a unidade de ensino, bem como a vanta-
gem do uso do chat para deixar perguntas aos docentes 
e outros colegas, sem que isso interrompa o raciocínio 
dos interlocutores.

A falta das aulas práticas se destacou como um dos 
principais pontos negativos relatadas pelos estudan-
tes, quando abordavam as limitações desta experiência 

Figura 4 – Atratividade das aulas remotas.

Fonte: os autores

Figura 5 – Desgaste do modelo de aulas remotas ao longo dos semestres.

Fonte: os autores
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acadêmica. É compreensível que este seja o sentimento 
em uma turma de educação física, que tem o movimen-
to como aspecto central de suas atividades. Segundo 
Tani (1996) é de grande importância as vivências prá-
ticas, principalmente para que sejam desenvolvidas as 
capacidades de observar, conhecer e diagnosticar o que 
cada indivíduo precisa para desenvolver as atividades 
propostas. Sobre este tipo de limitação, Hoffmann et 
al. (2020) chama atenção para o fato de que o objetivo 
do ensino remoto não é recriar as práticas pedagógicas, 
mas de fornecer o acesso temporário aos conteúdos e 
apoios educacionais, de maneira que os efeitos do iso-
lamento social sejam minimizados.

A pesquisa realizada por Feitosa et al. (2020) cola-
bora com o pensamento em que os alunos apontaram 
as dificuldades como acesso à internet, livros físicos, a 
capacidade técnica, a falta de produtividade, o estímulo 
à interatividade, bem como a desigualdade de oportu-
nidades. Nessa linha de pensamento, o item mais ci-
tado foi a falta de interação que ocorre nesse modelo 
remoto comparado com as aulas presenciais. Segundo 
estes alunos, esse fato prejudica o rendimento e causa 
um maior cansaço devido ao esforço em manter-se por 
horas na tela de um computador ou celular.

O trabalho de Ivashita, Faustino e Silva (2021) apre-
senta as principais dificuldades relatadas por alunos do 
curso de Pedagogia, em Londrina-PR (Brasil) que foram 
de encontrar um espaço adequado para realizar os es-
tudos, o acesso à internet, a computadores, a sobrecar-
ga de atividades relacionadas às diversas disciplinas e 
as questões de cunho psicológico, 52% delas relatam 
dificuldades com a concentração.

Em nosso estudo, a maior parte dos alunos conside-
rou desgastante a relação com o ensino remoto à medida 
que o tempo de aulas remotas avançou. Já no estudo de 
Miranda et al. (2020), a percepção dos alunos foi de que 
as dificuldades encontradas com falta de equipamento e 
espaço com condições adequadas para realizar as aulas, 
são fatores limitantes deste modelo de ensino. 

Conclusão

A maior parte do grupo pesquisado pertence aos es-
tratos econômicos superior e intermédio, provavelmen-
te por esta constituição, apenas uma pequena parte 
dos entrevistados reclamou da qualidade da conexão e 
dos equipamentos.

Em relação à decisão da manutenção do calendário 
acadêmico utilizando aulas remotas, a grande maio-
ria dos alunos apoiou e também não considerou que 
ocorreu prejuízo na formação. Apesar deste posiciona-
mento, a mesma maioria considerou as aulas remotas 
menos atrativas que as presenciais e sentiu o desgaste 
deste procedimento ao longo dos semestres.

Este posicionamento supostamente deveu-se a com-
preensão da excepcionalidade do momento, já que a 
pandemia da COVID-19 teve impactos mundiais no sis-
tema de ensino, porém deixou claro que a preferência 
dos estudantes do curso de Educação Física é pelas au-
las presenciais nas instalações da IES.

Para futuras pesquisas sugerimos estudar outros cur-
sos acadêmicos, e para além disso, investigar a percep-
ção de estudantes de universidades públicas sobre o 
ensino remoto durante a pandemia da COVID-19.
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